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A ciência como possibilidade de emancipação 

A iniciação científica tem sido apontada por educadores e pesquisadores como 

uma das estratégias mais potentes para a formação crítica e integral dos sujeitos. Como 

lembra Pedro Demo (2004), não basta repetir conhecimentos: é preciso aprender a 

pensar, questionar e produzir saberes. Essa perspectiva se articula com Paulo Freire 

(1996), para quem ensinar não é transferir conteúdos, mas criar possibilidades de 

construção do conhecimento. Já Libâneo (2012) reforça que a prática educativa só se 

torna significativa quando promove reflexão crítica, capaz de relacionar conteúdos com 

a realidade social. 

Nesse sentido, a iniciação científica, inserida na Educação de Jovens e Adultos 

(EJA), aparece como um recurso capaz de superar estereótipos, ampliar horizontes e 

gerar transformações. Por meio dela, jovens e adultos não apenas assimilam conceitos, 

mas aprendem a observar, questionar, investigar e propor soluções para os desafios de 

seu território. A ciência, nesse contexto, torna-se um instrumento de emancipação 

social. 

 Desafios e estereótipos da EJA 

A EJA, no entanto, ainda carrega marcas históricas de estigmatização. Muitas 

vezes é vista como modalidade compensatória, voltada apenas à “recuperação” do 

tempo perdido. Como analisa Arroyo (2013), seus alunos chegam à escola carregando 

histórias de exclusão e trabalho precoce, mas também saberes legítimos que precisam 

ser reconhecidos. Gadotti (2000) reforça que a EJA deve ser entendida como direito 

humano fundamental, e Di Pierro (2008) alerta para os riscos de uma escolarização 

fragmentada, quando os estudantes são obrigados a conciliar rotina de trabalho, família 

e estudo. 

É nesse contexto que a iniciação científica se revela um diferencial. Ao transformar 

experiências de vida em objetos de pesquisa, possibilita não apenas a aprendizagem de 

conteúdos, mas a ressignificação das trajetórias de sujeitos historicamente privados 

da escola. O ato de investigar problemas locais e buscar soluções criativas fortalece a 

autoestima e o protagonismo, permitindo que jovens e adultos se reconheçam como 

produtores de conhecimento.  
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O CEJA Padre Antônio Tomaz e o despertar científico 

Em Acaraú/CE, o Centro de Educação de Jovens e Adultos Padre Antônio 

Tomaz (CEJA PAT) tem protagonizado essa experiência. A instituição, pública e 

gratuita, busca garantir o direito à escolarização de quem não pôde concluir seus estudos 

na idade regular, oferecendo um modelo flexível que respeita o tempo e o ritmo de cada 

aluno. Mais do que reconstruir trajetórias interrompidas, o CEJA aposta em práticas 

pedagógicas inovadoras que valorizam os saberes de seus estudantes e estimulam a 

autonomia crítica. 

Os alunos são acolhidos em diferentes espaços de aprendizagem — como o 

Centro de Multimeios, o Laboratório de Informática e o Laboratório de Ciências — e 

convidados a participar do Projeto de Iniciação Científica. Nessa proposta, observam 

sua realidade, listam problemas de sua comunidade e selecionam um para investigar, 

considerando relevância, viabilidade e potencial de resolução. 

Foi nesse cenário que nasceu o projeto FSA-Carbo: Filtro Sustentável de 

Carvão Ativado de Borra de Café para o Tratamento de Águas Cinzas Domésticas, 

desenvolvido pelo estudante Natanael Érika Sátiro de Sousa. A iniciativa uniu 

sustentabilidade, inovação e ciência cidadã, sendo premiada em 1º lugar na X Feira 

Brasileira de Iniciação Científica (FEBIC), realizada em Joinville, Santa Catarina. 

Para a diretora da instituição, a participação na FEBIC foi histórica: “O evento deu 

visibilidade ao talento dos nossos alunos e mostrou que a EJA é também espaço de 

pesquisa, criatividade e produção de conhecimento. Esse reconhecimento fortalece a 

autoestima da comunidade escolar e inspira nossos futuros estudantes a acreditarem em 

seu potencial”. 

Uma segunda chance: a voz de quem venceu 

A história de Natanael é a prova viva do poder transformador da ciência na EJA. 

Antes de chegar ao CEJA, enfrentou dificuldades financeiras e pessoais que quase o 

fizeram desistir da escola. Buscava apenas concluir os estudos, mas encontrou muito 

mais: um espaço de acolhimento, incentivo e novas oportunidades. 

“O CEJA superou todas as minhas expectativas”, relata. “Participei do projeto de 

iniciação científica e descobri uma nova forma de aprender. Hoje sou mais confiante, 



 

 4 

curioso e determinado. A iniciação científica transformou a forma como vejo o mundo e 

o meu próprio valor”. 

Representar a escola na FEBIC foi, segundo ele, uma das maiores experiências 

de sua vida: “Sentir que eu estava ali, representando minha cidade, meu estado e minha 

história, me encheu de orgulho. Conquistar o 1º lugar foi indescritível. Esse prêmio não 

é só um troféu, mas um símbolo de superação e fé. Ele representa o quanto o CEJA me 

ajudou a acreditar em mim mesmo”.  

Hoje, Natanael acredita que a iniciação científica abriu portas e ampliou seus 

sonhos. Sua mensagem aos futuros colegas é clara: “Aproveitem cada oportunidade. 

Participem dos projetos, confiem nos professores e acreditem no seu potencial. O CEJA 

pode mudar sua vida, assim como mudou a minha”.  

Entre conquistas e desafios 

A experiência do CEJA PAT mostra que a iniciação científica é uma ferramenta 

poderosa para romper barreiras históricas da EJA. Ao mesmo tempo, revela desafios: 

falta de recursos, necessidade de formação continuada de professores e a dificuldade 

de motivar alunos com trajetórias interrompidas. Mas, como defende Morin (2001), 

educar é preparar para a complexidade, e isso só é possível quando a escola se abre ao 

diálogo com o real e à construção coletiva de soluções. 

Mesmo em meio às adversidades, o CEJA Padre Antônio Tomaz reafirma seu 

compromisso com a inclusão, a equidade e a transformação social. Sua participação 

na X FEBIC não foi apenas uma conquista individual, mas um marco coletivo que reforça 

o papel da EJA como espaço de ciência, cidadania e emancipação.  
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